
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO IV DO TEMPO COMUM 
ANO C - 30-1-2022 

II SÉRIE – ANO 47º – Nº 1658 

Antes de te formar no ventre materno, 

Eu te escolhi. 

 

 Queridos irmãos, 

 Hoje, a par�r do chamamento de Jeremias, somos chamados a contemplar 

o mistério da vocação e da eleição de Deus. Toda a vida é um dom precioso de 

Deus que importa acolher, es�mar, proteger, amar, defender e respeitar desde o 

primeiro instante da concepção até à morte natural. Descobrir que Deus nos cha-

mou à vida e nos confia uma missão, lança-nos num horizonte novo, dá um sen�-

do mais profundo à nossa existência e abre-nos à dimensão da esperança. 

 O anúncio da Palavra de Deus, que alimenta o coração do homem e lhe dá 

discernimento para o seu caminho, nem sempre é bem acolhido, como escuta-

mos no Evangelho. E porquê? Porque a Palavra de Deus vem à nossa procura; a 

Palavra procura o nosso coração, tantas vezes fechado e duro, para o transformar 

num coração de carne e nós resis�mos muito a este processo de conversão, nem 

sempre nos deixamos transformar pela Palavra. 

 A eleição de Deus é sempre um mistério - porquê eu e não outro? - pergun-

tamo-nos muitas vezes… a verdade é que Deus nos chamou e escolheu desde o 

dia do nosso bap�smo e nos convida a percorrer o caminho do amor que nos fala 

São Paulo na segunda leitura: “vou mostrar-vos um caminho de perfeição que 

ultrapassa tudo”. Viver no Amor significa par�lhar a lógica do dom, que é afinal a 

lógica do próprio Deus. Trata-se de fazer da vida uma oferta, um culto agradável a 

Deus, e não um saco grande onde guardamos avaramente tudo para nós e que 

acaba por se transformar num peso estéril e cheio de poeira. 

Saúda-vos com es�ma, 

       Pe. Bruno Machado 

 



Salmo Responsorial 

A minha boca  

proclamará a 

vossa salvação. 

1ª Leitura - Jr 1, 4-5. 17-19 

Antes de tu vires ao mundo, eu 

te consagrei; eu faço de � um 

profeta para as nações. 
 

Salmo - 70 

Decidistes salvar-me: a minha 

fortaleza e a minha rocha sois 

vós!  
 

2ª Leitura - 1 Cor 12, 31 — 13, 

13 

O amor exige paciência; o amor é 

um serviço; o amor não é ciu-

mento. 
 

Evangelho - Lc 4, 21-30 

Todos deram testemunho d’Ele e 

se maravilharam com as palavras 

cheias de graça que saíram da 

Sua boca. 

O Evangelho deste domingo apresenta-nos 
o profeta Jesus, que, ao pregar na Sua terra 
Natal, é desprezado pelos habitantes de Na-

zaré, que O julgam conhecer, pois viram-No 
crescer. Na realidade, mesmo conhecendo 
Jesus, a Sua família e amigos, o povo judeu 
não percebeu a dimensão do Seu ministério 

ou a proposta do Seu reino. Jesus anuncia a 
libertação dos pobres, marginalizados e 
oprimidos e disponibiliza um caminho de 
evangelização a todos os querem acolher a 

Sua palavra, sejam pagãos ou judeus. Este 
caminho de salvação não é entendido pelo 
povo Judeu, que está mais interessado num 
salvador milagreiro e espectacular e não 

num Messias disponível a levar a Boa Nova 
a todos os que desejam viver na fidelidade a 
Cristo. Nós, muitas vezes, também julgamos 
conhecer Jesus e a Sua mensagem e sabe-

mos que esta não é teórica e implica mu-
dança de vida. Deixamos que a Sua proposta 
de libertação nos transforme realmente ou 
não passamos das palavras aos actos? Procu-

ramos Jesus para resolver os nossos proble-
mas pessoais ou temos a coragem de cum-
prir a missão que o nosso Deus nos confiou? 
Vamos ignorar a Sua mensagem ou acolhê-

la no nosso coração? 
Sandra e Francisco NogueiraSandra e Francisco NogueiraSandra e Francisco NogueiraSandra e Francisco Nogueira    

Equipa de preparação para o Bap�smo 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 4, 21-30 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
4º DOMINGO DO  
TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



Jeremias contribuiu muito para a refor-
ma religiosa, no tempo do rei Josias. 
Ele foi escolhido por Deus muito antes 
do seu nascimento, como «profeta pa-
ra as nações». Ele verá a ruína de Jeru-
salém, o fim da realeza em Israel e Ju-
dá e o exílio dos seus concidadãos e 
sofrerá terrivelmente, não deixando de 
fazer perguntas a Deus. Porém, perma-
necerá fiel, e será o profeta de uma 
«nova aliança», escrita no fundo dos 
corações, e não em tábuas de pedra. 
Esta é, sem dúvida, uma das mais belas 
páginas escritas pelo Apóstolo Paulo. 
Este fundador e consolidador de tantas 
comunidades cristãs, contribuiu para 
desenvolver uma moral cristã muito 
exigente e às vezes muito severa. Com 
esta página, ele traz-nos de volta ao 
essencial. Até nos parece estar a ouvir 
Cristo na Úl�ma Ceia, no Evangelho de 
João: «Dou-vos um novo mandamento: 
amai-vos uns aos outros» (Jo 13,34). 
Paulo não estava presente na Úl�ma 
Ceia, mas rapidamente compreendeu a 
precedência deste mandamento sobre 
todos os outros. 
A homilia de Jesus de Nazaré sobre um 
trecho de Isaías, foi inicialmente rece-
bida com espanto: os seus concidadãos 
reconheceram as «palavras cheias de 
graça que saíram de sua boca». Mas a 
dúvida instala-se muito rapidamente, 
por causa das origens modestas de Je-

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 31 de Janeiro a 6 de Fevereiro 

31 - 2 Sm 15, 13-14.30; 16, 5-13a; Sl 3;  
Mc 5, 1-20 

  1 - 2 Sm 18, 9-10.14b.24-25a.30, 19-3; 
Sl 85; Mc 5, 21-43 

  2 - Ml 3, 1-4; Sl 23; Lc 2, 22-40 

  3 - 1 Rs 2, 1-4.10-12; Sl 1 Cr 29, 10-13; 
Mc 6, 7-13 

  4 - Sir 47, 2-13; Sl 17; Mc 6, 14-29 
  5 - 1 Rs 3, 4-13; SI 118; Mc 6, 30-34 
  6 - Is 6, 1-2a. 3-8; Sl 137; 

1 Cor 15, 1.11; Lc 5, 1-11 

sus. Ele não se surpreende e, como 
bom conhecedor da tradição de Israel, 
sabe muito bem que os profetas são 
rejeitados na sua própria terra. Aqui 
temos um sinal de que os Judeus da 
sinagoga têm a intenção de matar Je-
sus, uma intenção que só se intensifi-
cará e finalmente se tornará realidade 
durante a sua Paixão. 

 

PARTICIPAR NO SÍNODO 
Sínodo 2021-2023 

Quero par�cipar no Sínodo e não 
pertenço a nenhum grupo ou mo-
vimento na Paróquia? Quero dar o 
meu contributo para a reflexão da 
Paróquia?  
Posso inscrever-me enviando um e-
mail com o nome, data de nascimento 
e contacto telefónico para sino-

do2023@paroquiaolivaissul.pt  Posso 
também inscrever-me na recepção e serei 
contactado pela Equipa do Sínodo. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

O Grito na Solidão No�cias da Comunidade 

Uma das experiências mais ricas que te-
nho feito nas nossas paróquias é a de 
visitar pessoas que já não se conseguem 
dirigir à Igreja por algum mo�vo. É uma 
graça que Deus dá aos sacerdotes e a 
quem os pode visitar. Pessoas que não 
conheço de lado algum escancaram-me 
a porta para receber o Senhor Jesus atra-
vés dos Sacramentos. É como me dizia 
um ministro extraordinário da comu-
nhão «sente-se que é muito importante 
para eles a nossa visita… É a presença de 
Deus que levamos até eles. E para nós é 
reconfortante dar-lhes essa alegria!» 
Não podemos ficar indiferentes a isto. 
Ao abrir a porta de um desconhecido, 
por vezes penso que irei encontrar um 
desesperado a precisar de uma palavra 
de consolo. O Papa Francisco disse-nos 
em 2019: «quando o homem se sente 
sozinho, experimenta o inferno». Graças 
a Deus, nunca encontrei isto. Pessoas 
que se sentem abandonadas, já encon-
trei. Mas, para quem está na presença 
de Deus: «rezar já é vencer o desespero 
e a solidão», «a pessoa sai da solidão se 
não se fechar em auto lamentações, in-
vocando o Senhor, porque o Senhor ou-
ve o grito de quem está abandonado». 
Será que ouvimos, nós, o grito dos que 
se sentem abandonados, indo ao encon-
tro deles? 

Pe. Pedro Pe. Pedro Pe. Pedro Pe. Pedro     

Calendário Paroquial 

1 de Fevereiro - Reunião de Etapas 
da Catequese, na Igreja de S. 
José, às 21.30 h. 

2 de Fevereiro - Festa da Apresen-

tação do senhor. 

3 de Fevereiro - Catequese de 
Adultos, às 21.30 h., na Igreja de 
S. José. 

ORDENAÇÃO SACERDOTAL 
No próximo dia 30 de Julho o Diá-

cono José Patrício será ordenado 

presbítero na Sé do Funchal.  

As Paróquias de Olivais Sul e San-

ta Maria dos Olivais, organizam 

uma Viagem à Ilha da Madeira, 

por ocasião da sua Ordenação 

Presbiteral, de 27 de Julho a 1 de 

Agosto. 

Esta viagem é acompanhada pelo 

Padre Bruno Machado. 

Informações e inscrições no: 

Cartório Paroquial de Olivais Sul 

Rua Cidade de João Belo 

1800-087 Lisboa 

Telefone : 21 853 3738 

   E-mail: 

paroquiaolivaissul@gmail.com 

Data limite inscrição:  

15 de fevereiro 2022  


